
 

    

lttl _
,

nomics

;) ea—

ue'is)

les

para

o ro-

la nu-

livro,—

_sboa,

io .

cad-as

reina-

ias—

obra,

livra-

mpeu

julho

o, de

os os

:onti—

espe-,.

aten-

o por

fre-

iplos

inan-

iene.

e as

lva

non—

uesi-

upre

dade

nens

Ano leº & & %% & %

  

W '

PR'WRÍEDADE DA EMPREZA A LIBERDADE

 

Chegou a nossa horta do perigo e desaerrifieio.

lealdade. Vamos entr-rar! no grande eonilieto das Na

imperio do ultramar e para defendervmos a Ingla

 

Aveiro, 1 desDezembro de 1914
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pela Justiça;pela hibeudade e pelo Direito. .

Neste momento solene não pode haVetv hemtaeões.

o dexter, por: mais penoso e duro que ele seja, _ .

polguem o nosso peito e gaiem o nosso loi-faço no glomoso eai-mnh
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& A sessão parlamentar extraor-

dinaria de 23 do corrente

 

A aliança luso—britanica recebe do Cou-

gresso, Nacional aprovação unam-

me e calorosa

Não & Facil deserevero que foilmente em discussão com dispensa

a sessão historica do Parlamento por— do regimento :

tugues na segunda—feira ultima. A
. . , A declaração ministerial e

solenidade, a grandeza, e. imponen—
& proposla de lei

 

cia que revestiu, a mais perfeita e

completa unanimidade de vistas e

de opiniões que nela se atirmou ins—

creveram—u nos anais da nºssa His-

toria com letras innpagaveis.

Portugal foi ali corohorar a

aliança com a Inglaterra e declarar

que ao lado da grande nação brita—

nica esta pronto a lutar como a

grande inglaterra, ao nosso lado, em

trnnses para nós dificeis tambem lu-

tou.

Desde que a nossa aliada recla-

mou o nosso auxilio, Portugal. pres-

tmido-lh'o, embora com sacrificios

que a todos custam, honra-sc, di—

gnifica—se e engrandece—se.

Nao tivemos gestos impensados

mm praticamos imprudencias con-

denaveis. Na hora em que se teve

de cumprir o dever, Portugal não

vacilou e cumpriu o seu dever;

hoje pela atitude do seu governo,

pelo voto do seu parlamento, como

amanhã. o cumprirá com as suas ar-

mas no campo de batalha!

' Nos Deputados

Aºs 3 horas da tarde o sr. Vi—

etor Hugo de Azevedo Coutinho de-

clara aberta a sessão. Estao presen-

tes 92 deputados. Nas galerias com-

prime-se uma multidão anciosa que

como uma onda enorme, as invadiu.

A magnifica sala apresenta um aspe-

to imponentis'simo. Lá rom. ha mi—

lharos de pessoas que não consegui-

ram um bilhete de acesso e ha gen-

te que não cabe nas galerias eenche

os vestes corredores do palacio. As

tribunas da imprensa e dos gover-

nadores civis, secretarios dos minis-

tros. etc., regorgitavam de curiosos.

Assiste a sessão historica o sr.

dr. Forbes Bessa, secretario geral

“da presidencia da Republica.

Na tribuna diplomatica vêem-se

"os srs. ministro da Inglaterra, Fran—

ça, Belgica e Argentina, muito pes—

soal diplomatico e senhoras das suas

familias.

A's tres e dez, o chefe do gover-

no e todos os ministros vão ocupar

os seus jàoleuíls, pouco depois do

que o sr. Azevedo Coutinho'anun-

cin:

——Tem a palavra o sr. presiden-

te do ministerio.

Fez—se o silencio dos grandes

momentos. Lai emcima, anciosamen—

te, de todas as galerias debruçam-

se milhares de cabeças. -

() sr. dr. Bernardino? Machado,

ouvido atentamente, lê as seguintes

declaração e proposta de lei, pedin-

' do no final queentrem imediata-

 

    

  

  

   

   

  

 

  

  

A declaração ministerial e' a so-

gninte:

b'r. presulmrlv :

«. Durante anos sucessivos. lidan-

do com ardor pela conquista dos li-

berdades cívicas, fizemos amoravel—

mente a campanha generosa da atra—

cção de todos os portugueses em vol—

ta da bandeira sagrada do resnrgi—

mento nacional. Mas um momento

chegou em que, até. pelas proprias

imposições da nossa solidariedade

patriotica, fomos resolutamente pa-

ra & revolução de 5 de outubro. E ê

com orgulho que hoje apontamos ao

mundo para a nºssa Republica.

igualmente, desde o advento do

novo regime, que nos restabeleceu,

dentro e fóra do paiz, a continuida-

de da vila historica, temos procura—

do sempre fazer uma política exter-

na de concordin e dignidade e ne-

nhum odio nos move para qualquer

outra nação. Neste transe, porém, de

angustiosa luta internacional,—- tao

gurança dos povos, não ha ninguem,

entre nós, couscios dos deveres im—

perativos do nosso destino, que não

sinta. que o nosso glorioso patrimo-

nio, material emoral, corre os maio-

res perigos, se os não conjurarmos

previdentemente, cimentaudo a todo

custo, ainda mesmo com sacrificio

do sangue, a solidariedade secular

entre Portugal e a Inglaterra, base

imprescindível da nossa progressiva

valorisação mundial, com esse firme

proposito bem patente na esponta-

nea' declaraçâo aqui expressa pelo

gºverno, em 7 de agosto, com o as-'

sintementc solene do Congresso e do

povo, concertamos com o govemo

ingles prestar-lhe, alem de todos

os demais serviços ao nosso alcance,

o concurso militar a que ele, signi-

ficando-nos nobremente o apreço em

queo tem, nos convida.

E, certos de que, seja qual fôr o

campo onde a Republica Portugues

sa haja de zelar o prestígio da na-'

ção, ela não hesitará nunca, nem

um só instante. em ocupar o logar

de honra que,.em defeza dos nossos

proprios direitos, ao lado da nossa

eminente aliada, lhe pertença, vimos,

resolutamente tambem, apresentar,

obedecendo a Constituição, a seguinte

Proposta de lei

. E” o. poder executivo autorisado
a intervn' militarmente na atual lu—

ta armada internacional, quando e'

cºmo julgue necessmio aos nossos

altos interesses e deveres de nação
livre e aliada da, Inglaterra, tºman-

decisivo. para a independencia e se-gºpiniâo que me segue: termine a

  

   

    

   

 

   

  

Redacção. administração e tip—P. Duiz Cipriano, R. dos Tavares. Impressão a vapdr da Tip. Silva — —L. Crmu)os,Arm-a

Que cada um saiba cumprir o seu dGVerfl e eum

que o entusiasmo,

do para esse lim, as providencias cx- lunar, combatendo no lado dos que

traordinerias que as circunstancias

do momento reclamam.

Finda esta leitura, o sr. presiden-

te do ministerio declarou :——Vou lêr

agora a nota elucidativa do presen—

“te projecto, redigida de acordo ou-

trc Os governos portugues e brita-

nico.

U publico, nas galerias, redobra

de atenção. E é entre um grande si-

lencio que o chefe do governo lê es-

se documento :

“Logo ao principio da guerra,

Portugal afirmou espontaneamente

que estava pronto, como aliado da

Gran-Bretanha, a dar-Ihc. todo o

concurso. U governo inglez, apre—

ciando altamente este claro testemu-

l nho de cordial solidariedzule, convi-

!dou, com entranhavel reconhecimen—

l to, 0 governo portugues e contribuir,

de tecto, consoante entre ambos se

 

estipulasso, com a sua cooperação?

militar. li por este modo, os dois

governos assegurarâo os fins da lho. E

aliança ha seculos já. subsistente en-

tre as «luas nações., cuja manutenção

tanto é o interesse comum como de

' uma e de outra.-»

Aprovada. & urgencia da discus—

são tem a palavra o sr.

Machado dos Ssnlos

que diz o seguinle:

«Como, no campo do politica in—

ternacional, Portugal gusa duma si—

tuação privilegiada, como jamais go-

sou: como, no campo da politica in—

terna, se tem seguido uma linha de

conduta firme tendente a desfazer

atritos e e. robusteeer a unidade da

Nação, quaisquer que sejam as di-

vergencias de detalhe que se possam

vir a dar entre mim o o governo, eu

dou o meu voto a sua proposta de

lei e digo-lhe, em nome dos cleitoi

res que represento o da corrente de

sua obra! Portugal é demasiado pc-

queno para que possa estar todos Os

dias a elevar homens ao Capitólio, «

ou a perde-los, despcnhando-os da'

Rocha Tarpeia. Começou? Acabe !—

e, como portuguez que me prezo de

ser, disponha de minha vida.»

Fala depois o sr.

llr. Afonso Costa

que () atentamente escutado. Para o

ouvirem inclinam-se atentamente os

diplomatas. Focnm—o dezcn'as de ca-

maras fotograficas. Um aparelho ani-

estuo contribuindo para que e direi,

to se estabeleça para sempre.. Portu—

gal não conquistará as suas esporos

de oiro senão combatendo ao indo

dos aliados, tomando lugar nos enm-

pos de batalha da Europa. que (= ou—

de se afirmaram os povos que (“Xls-

tem. E ele quer que a [tn-publica

existe, porque só ele pode redimir

para sempre a nação portuguesa.

Devem—secalorosos apoiadºs q nun-

do o ilustre estadista termina o sua

oração.

Em seguida toma da palavra o

sr

. llr. Antonio José de Almeida

de cujo discurso. entusiasticzunento

apoiado, damos um resumido cx—

trato:

Não ha que discutir o que as

circunstancias impõe. A lngluferrn

carece de nosso auxilio e reclama—o.

Só ha para nós uma solução: dar-

a atitude do Partido Evolu-

cionista emitida na sessão de ? de

agosto tem sido adotada com tama—

nho. voercncia e ela é tão harmonica

com a sequencia fatal dos aconteci—

mentos, que nos, evolucionistas, or-

gulhosos da nossa conduta so lemos

uma coisa a fazer: continua—lu. Aqui

o disse falando; numa intensa cam-

panha jornalística o disse escrevendo:

o que nos convinha, a nós, portu-

gueses, aquilo que mais deviamos.

desejar, era a abstenção da guerra, a

situação tranquila de quem não eu—

trasse na sinistra fornalha que a

ambição dos homens acendeu. En-

tendemos sempre que, caso a Ingla-

terra não carecesse do nosso auxilio,

,nos deviamos dispensar de colaborar

Í ,om ela nos feitos da guerra. Mas

entendemos tambem, e desde a pri—.

meira hora. que, caso a Inglaterra

precisasse de nós, expeditamente,

sem relutancia e sem desgosto, de-

viamos ir ocupar a seu lado o lugar

de combatentes efectivos.

Mas uma vez que a Inglaterra

'pode o nosso auxilio, só nos cumpri-

correr a dar-lho, expontaueamonte e

de boa vontade, porque a lealdade

para com essa grande aliada, além

de ser timbre de nosso animo, é se-

gurança dos nossos interesses.

Conheço um grande numero de

notas diplomaticas trocadas entre os

gabinetes de Lisboa e de Londres.

E as que porventura não conheço

não são suficientes, segundo creio, matogralico tira aspectos da sala em-

quanto ele fala. ,

, Diz que a proposta é o corolário

da sessão de 7 de agosto. () que se

pede ao Parlamento não são pula-

vras, mas actos. Pede—sc aoParla—

mento o seu. voto. Ele e dará, una—

nime e sincero, de maneira que dos

honre em todo o mundo' A propos,-

ta vem consolidar a nossa velha

aliança com a Inglaterra. Um Por-

tugal novo fundado em 5 de outu—

bro, encontrou na atual guerra a ba—

se principal do seu resurgimento.

Todo o paiz tem a. noção exata do

acto que vai praticar. Não se é-gran—

de senão sofrendo. Está. presente o

sr. ministro da Inglaterra. Pois . na

sua pessoa saude.,a velha nação alia—

da e senda tambem as outras nações

que estando combatendo pela justi-

ça e pelo direito. Portugal prestou,

como nenhum outro povo, os maio-

l

4

res serviços ao progresso. Pois e os-

se a obra que ele agora vai conti-

para invalidar-em o significado da—

quelas. Pois, a face de minha cons—

ciencia de- cidadão e republicano,

devo dizer que o governo tem proce—

dido bem. Li com atenção esses do-

cumentos. Li-os cuidadosamente,

prescrutando-lhe as determinantes e

procurando adivinhar nas proprias

entrelinhts o sentimente que as di-

tara. Pois áfaco delas sou levados con-

cluir que o governo andou como de—

via, o selon, neste transe dificil, o

brio do paiz, salvaguardando, igual-

mente, nss medidas do possível, os

interesses narionaes. Sou insuspeito

dizendo estas palavras.-> '

O sr.

Dr. Brito Camacho

manda para a meza a seguinte de-

claração: '

«Os deputados da União Repu-

blicana votam a prºposta que em,

nomedo governo foi apresentada pe-

lo sr. presidente doministeríº.
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Estão a peoxta o nosso patriotismo, a nossa brravurra, a nossa

ções, parra defendenmos das investidas dos alemães o nosso

telma, Velha aliada nossa, que se está batendo nobuemente

llni'erzi. que protiezir selos prepu-

rutori0s de uma possivel inlervenção

militar e nos desejamos q.:n se pru-

tiquem todos que forem nmwssurlos;

mas se a honra da nação e a def'eza

dos seus interesses loºse niudn com— A 5.033,10 extraordinnrin das ln—

pstivcl com o s/u/u-«pm. nos deseja—
- . -s e (nor '-(J,"' : .

nome.—: que ele se mantivesse, por— | 'Pªrª“) dl ªfunda f ""i "MPM!
quanto ª situação meu,“, em 7 d,, loi notsie . .E ol uma sessnp insto-

nuosto reputumo-ln perfeitalncntc rica, verdaden'zuuenle historica.

digna e de tºdo 0 paulo convenicn- Foi uma sessão imponente e bela.

tel QM lui-“M “de “'dº lulnºl'l"Elm” 'l'eve solenidade e teve grandeza.a mora na nacao e por eu nçnmos (. ,_ , , . , _.'. . . - Jill «: se 10 ."l o e eh , e.todos Os sacrificios nu ronvunmo de ' e r ª “" "llwnt -. , , '. ). - . ,que u honrn de um primo z- compa— "ªbªfª 'hfl' "' ] .irlmuento«portuguez
tive] com os seus legítimos interos- esteve n altura da nussso que era
ses ».

chmnudo a desempenhar.

Para dar no governo o autori-

lllll SESSÃO lllSlllllltl'

llll Plllllllillll Pllllllltlltl

llr. Alexandre Bug's

S'Lt'lvi') ( ue, (Ele "34 i' r 'n (, ,' l'“-aplaude tambem a proposta do «,;0— riº.“ 1 “ l “ “"ª I ) ki! (l,
remo e em nome dos demmrrnticos l'“ “ª gªmª! Wiº/lªtª“10 usem] “
manda para a moza a seguinte mu- inglaterra o concurso que ela nos

    
 

puindo

o ardor e o heroísmo da alma luzitana em—

o do triunfo l

ção :

A comum. dos deputados senda,

nesta hora solene para a lªntriu, o

exercito de. term e mar |- no seu

solicitzirn, formn unmiimcs os vo-

tos e pelo mcsmotom de patriotis-

mo e de ubncgncno alinnrmn todos

nunca desmentido heroísmo e alto ºª ºlªªdm'es'

sentimento patriotieo conlis u inte—

gridade, a honra e o futuro do lte- no conflito,

publica- Portuguese».

U sr. dr. .llef-sr/m'lu 1/1" Unreal/Lo,

em nome do Partido Republicano

Sendo forçoso. como é, entrar

Portugal não pode

passar por cobarde, nem fazer de

fumo. nem ser calcado como o Se-

Evolucionistu «: o sr Mar/nulo (on “ª "m mªltrªpl'h" 0“ um Pºltràº'
Santos-, associam-se :) esta moção,

O deputado do Partido Socialis-

lta Portugues sr.

llanuel los? de film

Povo que quer ser digno tem

de portar-se dignmnente. Povo

que quer (musideraçào e respeito,

tem de se fazer respeitar e de se

apresenta uma declarªção de voto nnpni d colisidemçuo mundial por

que e como segue :

««Declnro aprovar o autorisação

atos de brio, de coragem, de valor.

Neste ponto estão de acordo
pedida pelo governo para prestar 0 todos os verdadeiros portuguezes
concurso militar de Portugal zt ln—

glnteara, mas na hipotese de que

esse concurso tenha sido solicitado.

e salientando que esse concurso deve

que desejam ver Portugal honra-

do e enobrecido.

() I'arlmneuto nato poderia l'nl-
ser harmonico com o espirito da tar ao seu dever. E cumpriu-o por
aliança. Noutras condições reprova-

ria e proposta do governo.—Jªla-

nnel Jose da ótica.

Nesta altura a sessão foi suspen-

se para reunir a outra camara. onde

todos os oradores emitiram identicas

opiniões. A sessão no Senado reves-

tiu tambem uma solenidade extraor-

dinaria.
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* Crise ministerial?

Parece que o governo pedirá

em breve a demissão, falando—se

para assumir & presidencia do no-

vo gabinente, o sr. dr. Alves da

Veiga., que já foi chamado & Lis—

boa, ou então o sr. dr. Betten-

courte Rodrigues.

Fala-se em que o nn'nisteri..> se—

rei formado por nniouistas e demo-

craticos, recusando—se o dr. Auto-

nio José dbilmeidn a, entrar nele

eu a dar gente sun.

Considera-so, pois, como certo

que o sr, dr. Bernardino Machado

abandona-ra o governo brevemente.
-——_—..M—w—

inabilitação partial do mu-

so lllltl'tllll
Foi já publicado o decreto man-

dando mobilisar uma divisão, com-

posta por «elementos das 1.“ e 7.ª

divisões.

    

    

   

entre nclnmnçoes ruidosas do povo !

.

Falecimento

Tmubem faleceu na sua casa

de _llhavo, a suª Joana lleums,

Sogra rio-sr. João Ferreira Felix,

diretor do nosso colega local ()

Progress-ma quem, por tal moti-

vo, enviamos o nosso cartão de

pezames.

“n hiberrdade:

Devido a [alta, de papel tem

saido com atraso o nosso jornal.

A Liberdade passará a puhlt

car-se de hoje em deante :ls ter-

ças-feiras.

Teatro Aveirense

A Direcção do 'l'eatro Aveiren—

se resolveu que os srs. acionistas

e suas faunilins g(lSdlll a redução

de 50 p. e. nos bilhetes de plu—

teia e camarotes em umas dns scs-

soes das quintas-teima, desde o

proximo dia 3 de dezembro.

Os srs. acionistas pedem, a

partirde 30 de novembro l'in'lil'

mar o seu bilhete de identidade

no estabelecimento do sr. Antonio

Vilar, na rua José Estevmn, «leste

cidade, devendo apresentar a res-

pectiva açâo legalmente averbada,

    

 

 



 

A guerra, eis o assunto absor-

vente do momento atual. Em vão

procuramos nas revistas agricolas

estrangeiras alguma onde não

transpareça um reflexo da luta

sanguinosa que se travou entre as

grandes potencias europeias; e es—

petro da guerra ergue-se apavo-

rante mesure do meio dessas pa—

ginas sempre e desde longos anos

consagradas a uma obra de paz,

ao culto do trabalho fecundo. Mas

é principalmente nos jornaes agri-

colas franceses e alemães que se

repercutem os ecos da guerra.

Folheando alguns, deparam-se-

nos notas curiosas da perturbação

profunda em que a guerra lançou

a imprensa e o povo agricola dos

paises beligerautes. Aqui as ar-

quivamos.

Do lado da. França

0 Journal d'Agrz'cuZt-We pm-

t'ique, o mais antigo e porventu-

ra o mais autorisado semanario

agricola frances, que conta 75

anos de existencia, anuncia nes-

tes termos a suspensão :

«Não nos é possivel assegurar

,a publicação do jornal. Todo o

nosso pessoal partiu para a guer-

ra. Redactores, correspondentes,

empregados, tipografos, todos es-

tão no seu posto para defender o

paiz ameaçado.»

Os professores Degroully e Ra-

vaz, directores do Pro/[rés Agri-

cole et Viticole, que conta 31

anos de existencia, enviam uma

calorosa saudação aqueles que

partem, e dizem :

«Quanto a nos, a quem a ida-

de afasta dos campos da batalha,

onde os nossos exercitos encon-

trarão a Vitoria que há quarenta

anos nos falhou, deveremos pen-

sar em facilitar a existencia, em

dar trabalho aqueles que ficam e

em estudar os meios de assegurar

as vindimas proximas cuja perda,—

mesmo parcial, causaria irreme-

diaveis ruinas no nosso paiz.

Tanto quanto pudermos, as-

seguraremos o serviço do jornal,

, persuadidos aliaz “de que o exito

! dos nossos exercitos nos facilita-

ª . ra em breve os meios de o fazer. »

 
. Do lado da Alemanha

Por sua parte, o director da

, - Federação das cooperativas ngm—

? à . rias alemãs, com sede em Ber-

' lim, no numero de 15 de Agosto

do orgão da Federação, a Deuts-

che landwz'rtscha/tlíche Genes-

senschaftspresse (que raio de ti—

tulo !) comunica aos leitores e às

associações agrarias cooperativas

as dificuldades que a guerra acar—

retou ao desempenho das suas

funções, e diz :

«O jornal, por causa da guer—

ra, até novo aviso, limitará o seu

conteudo ao restritamente neces-

sario. E' duvidosa a publicação

pontual do jornal. Mas fazer-se-

há. o possivel por efectua-la.»

E mais adiante :

«O director da Federação e to-

dos os empregados, que ainda não

foram chamados de armas, estão a

disposição dos socios para qual-

quer reclamação.» ,

Fox-nulidade necessario . ..

mas ocioso

A Gazeta Oficial francesa annu-

cia ter sido anulado o aviso, pu-

FLAGE 0 ,

DA EUROP—
__

-blicado no numero de 30 de Ju-

.." f— «.
.*.-

anªlisemos“

 

A guerra e a agricultura

Educadores, mestres, estudan—

lho de 1914, que fixavaa aber— "tes, contamos convosco para que

tura da caça em 15 de agosto.

0 grito de guerra dos nari-

cultores austríacos

A proclamação. dirigida aos

agricultores das associações agra-

rias da Austria, termina com o

grito habitual naquele país : «Ha-

veres e sangue pelo imperador e

pela patria !»

A horticultura & uma arte

de puz

Compare-se com esse fogoso

grito, este hino de esperança com

que o director da Revue Horti-

cole francesa anuncia a suspensão

do seu periodica:

«A Horticultura é uma de paz :

esperemos firmemente que, depois

desta terrivel crise, a França pos-

pa emfim 'gosar a paz com gloria,

guieis a juventude.

As Perfeituras comunidarão as

Repartições do trabalho as requi-

sições de mão de obra. Estªs for-

marão uma lista especial e publi-

carão os avisos respectivos nas

estações de caminho de ferro.'l'an

to os salarios como as condições

serão comunicados a todos pelas

Repartições do trabalho.

Que todos atendam ao nosso

apelo !

Associações patrioticas e de

qualquer outra especie, socieda-

des juvenis, reuni a vossa gente

para o trabalho comum.

O trabalho nobilita, o ócio des-

onra ! Quem poder, coopere para

que o nosso povo, as mulheres e

os proprios'iilhos dos nossos com-

batentes não passem fome, o se,

contra o direito (latino e huma-

no fomos arrastados a guerra, a

e, libertada do pesadelo dos ”_ justa vitoria auspíciada por Deus,

mamentos, em que se exauriam os

seus recursos, depois de ter casti-

gado aqueles que os tornavam ne-

cessarios, possa retomar os instru—

mentos pacificos da agricultura,

que desenvolverão as suas rique-

zas.»
.

Um apelo da liga bávarn

Vejamos agora o que nos pri—

meiros dias de agosto publicava,

sob as determinações do governo

local, o boletim do Conselho de

Agricultura da Baviera, de Mu-

nich :

«Centenares de milhares de fi-

lhos da havera estão em armas a

combater pela honra, pelo direito

(ele) e pela liberdade do povo ale-

mão. O comando geral do exerci-

to prove ao seu sustento. Nos mi—

lhões de bávaros que ficaram de-

vemos nos mesmos pensar.

Não podemos contar comas im— ter'

portações do estrangeiro. As gle-

bas da patria devem alimentar o

nosso povo. Isto e possivel. Em

abundantes messes amadurecem

as colheitas, que se perderão se

mãos diligentes as não defende—

rem, emquanto a melhor força e o

melhor sangue do nosso povo es-

ta em annas, e emqnanto os mi-

lhares de operarios estrangeiros

estão de longe ou repatriados. Pre— . relativas a colheita dos produtos

cisamos de braços laboriosos.Quemªe a alimentação da população ci-

quer que ajude a pôr a salvo as vil.

colheitas, contribuirá. para a luta

e para a vitoria dosalemães.

Aos operarios, cujas oficinas fo—

ram encerradas por causa da guer—

ra, oferece-se boa ocasião de ob-

ter trabalho. Nós os chamamos!

Não fiquem inativos nas cidades,

e venham ajudar-nos nas colhei-

tas, para assegurar nas cidades,

nos campos o sustento do nosso

povo.

Dirigimo-nos a todos aqueles

que não estão detidos na cidade

pelas suas profissões e oficios.

Mesmo quem não está habituado

ao- trabalho manual, entre nas fi-

las e preencha os vacuos deixa-

dos pela guerra.

Apelamos para os moços, que

não são chamados as armas, para

os estudantes que nas suas asso-

ciações alimentam o espirito pa-

triotico. Em . vez dos jogos, dos

divertimentos, compartilhem com-

nosco as inquietações e o traba-

lho!

Muitos chefes dessas associa-

ções vieram para o campo.

sera mais facil aos combatentes.»

Não ha neste apelo o quer que

seja de aditivo e angustioso?

E não ha tambem qualquer

coisa de blasfomo em invocar o

nome d Deus para uma de morti-

cinio e barbara destruição ?

Providenelas adotados em

França para assegurar

as colheitas

Sempre protecionistas ' A mªnia da Cllltllrª

Ao anunciar que o governo

frances suprimiu, para o periodo

j da guerra, o imposto de importa—

ção sobre os cereais, o gado, as

carnes e outros produtos alimen-

tares, o Journal de Agriculture

' ' Pratique acrescenta-: .

«Os agricultores não protesta—

rão contra as medidas, cuja ne—

cessidade o seu patriotismo como

preende. Mas cabe-lhes o direit-

de esperarem que se velará aten-

tamente pelo curso das importa-

ções, e que o governo que, pro-

mulgaudo estas disposições, teve

o cuidado de não lhes fixar a de-

te, sabera revoga-las quando as

importações ameacem exceder as

necessidades do paiz.»

Guerra e tecnica agraria

OMz'ttez'lugen, boletim perio-

dico da'Sociedade dos Agriculto-

res Alemães, abriu uma nova se—

cção, nestes termos :*

«Aos leitores e socios nos di-

rigimos pedindo—lhes que nos en-

viem, para publicar nesta secção,

conselhos e comunicações resul-

tantes da experiencia,que tenham

caracter de ensinamentos econo-

micos e de aplicação no campo,

com referencia as contingencias

da guerra.

Breves indicações e observa-

ções locais podem ter para outros

notavel importancia.

Possa cada um trazer a contri—

buição da sua experiencia!

Os escritos serão remunerados.»

As colheitas na Austria

Por decreto de Agosto o lm-

perador da Austria ordenou as

autoridades das comunas agrico—

las que uomeassem comissões de

colheita.

Estas comissões teem obriga-

ção de organisar &. população que

ficou na comuna, homens, mulhe-

   
  

  

 

A seu filho e mais fmnilia, as

nossas condoleucias.

Pelo falecimento de sua ex.“na

Mãe e Irmã, encontram-se de luto

a sr.ª D. Maria Candida Casta-

nheira Fonseca e o sr. Dr. Ale-

xandre Fonseca, antigo arcipreste

e prior de Vagos e advogado na

nossa comarca a quem endereça-

mos os nossos pezames.

No Bonssucesso (Aradas) fale-

ceram o sr. Antonio Simões Rato-

la, estimado lavrador de ali e a

esposa do sr. João Gago, lavra-

dor tambem muito considerado no

logar.

(ls nossos sentimentos.

germanica

 

A Alemanha quer regene-

rar o genero humano es-

magando e absorvendo as

outras nações.

   

     

   

   

         

    

  

 

   
   

 

   

   

   

  

  

  

  

Uma das manias da Alemanha é

a regeneração do genero humano,

pela desaparição de todos os povos,

ficando sómente sobre a terra. a raça

germanica. Da França já em tempos

disse um alemão que quando se apo—

derassem dos seus territorios, todos

os homens seriam mandados para

uma região deserta da Patagonia e

substituidos junto das mulheres fran-

cezus por espadaudos rapagões tento-

meus.

No seu livro A Alemanha pan-

germa'nisfa, Reimer, um intelectual

e um dos mais coerentes e logicos

discipulos da doutrina germanica,

não disfarça os seus designioa sobre

este assunto. Diz ele, já antes de

1911 :

Faleceu ha dias a menina Ce-

lestina Lopes de Melo, filha do

sr. comendador Silva Melo, de

Segadães.

Os nossos pezames ao sr. Co-

mendador Silva Melo e sua espo-

sa.

«Como a raça germanica e a que

mais garantias oferece para assegu-

rar a felicidade da humanidade, to-

  

dos os outros povos lhe devem ceder .“ . _

o logar. Precisa de mais territorio. ºf“ Duarte Deltª
As nações mais proximas, e em :1- :;

primeiro logar a Frahm, a Austria e

a Italia, devem abandonar-Lhe as-

suas províncias. Os paizes escandina—

vos e a Holanda, germanica de ori—

gem, ainda mais facilmente se aco—

modarão ao dominio alemão."—

A bordo do vapor Arlanza se-

guiu na terça-feira para o Rio de

Janeiro o embaixador de Portugal

no Brasil sr. dr. Duarte Leite.

0 ilustre diplomata embarcam no

vapor [):-agua, do Arsenal de mari-

nha, na ponte do mesmo Arsenal,

onde recebeu os cumprimentos de

despedida de grande numero de ami-

gos, no numero dos quais figuravam

muitos portuenses, vendo-so tambem

entre a assistencia os srs. Forbes

Bessa, representando o sr. presiden-

te da Republica, ministros dos os—

trangeiros, finanças e instrução, al—

guns deputados e senadores, dr. João

Eloi, etc. Representando alegação

do Brazil em Portugal estava o l.u

oficial da Iogaçâo brazileira.

0 DM;/do, no qual com mais al-

guns dos seus amigos intimos, se—

guiu o sr. Duarte Leite, levantou

ferro do (mas dai Colunas, no Ter-

reiro do Paço, ás 3 horas e meia,

em direcção ao Arlanm, que ao de-

clinar da tarde levantava ferro, se-

guindo o seu destino.

Muitas das pessoas que desde

ontem se encontravam em Lisboa,

Em outro ponto diz:

«Para este efeito—assegurar a.

preponderancia da raça germanica—

não é iudispensavel conquistar os

paizes pela força; chegar-sea ao

mesmo resultado "destruindo tanto

quanto possivel todas as raças, in

cluindo os celtas, os alpinos, os se-

initas, todos os brachiocct'aloa emfim,

que, sendo de essencia inferior, só

servem para purilisar o progresso da

mais bela e da mais forte. raça do

mundo. No imperio germanico, con—

sideravelmente dilatado, pelas suas

conquistas, os não germanos serão

condenados a csterialidade; consti-

tuindo uma raça inferior, uma espe—

cie de cesta de patins, não terão o

direito de aliar-se a mulheres germa—

uicas, uem ocupando situações pre-

vilegiadas».

Para apressar o momento dessa

res e crianças aptos para o traba-

lho, em corpos de trabalhadores

de campo com direito a remunera-

ção unicamente para as pessoas

que vivem de salario quotidiano.

A colheita dos batatas na

' Alemanhn

Diversa foi a orientação da

França, para assegurar as colhei-

tas

Desde julho passado o Mi-

nisterio de Agricultura francesa

se preocupou & organisar com tem-

po as medidas necessarias para

salvaguardar as colheitas em pé,

e obteve que o Ministerio da Ma-

rinha puzesse a disposição dos

agricultores 20:000 marinheiros

ja demasiado idosos para comba-

  

  
   

   

  
  

   

  

lu" esta uma das grandes preo-

cupações dos alemães. Os jornais

agricolas da Alemanha veem

cheios de artigos respeitantes a

colheita, penosamente em curso,

e a conservação das batatas. Não

ha preocupações pelo abastecimen-

to de cereais nem de carnes, com—

quanto as importações estejam

completamente fechadas, por cau-

sa da ação inergica da Inglaterra

no mar, e a este respeito nenhum

alemão tem ilusões. 0 que se re

cola e a falta das batatas, cuja

colheita em todo o caso se calcu—

la este ano como normal, ou su-

perior a normal, em 500 milhões

de quintais.

O dr. Paechtner termina com

as seguintes palavras um artigo

publicado no ultimo numero do

boletim da Sociedade dos Agricul-

tores Alemães, com o titulo As

batatas na guerra :

«Quem coopere para & comple-

ta utilisação da colheita das ba-

tatas, trabalha activamente pela

guerra e pela segurança dc- impe—

rio germanico.»

Esses 20:000 marinheiros fo-

ram distribuidos pelos 21 depar-

tamentos do Norte e do Este, ou—

de as searas de trigo formam a

mais importante produção.

Foi depois constituida, junto

de cada Prefeitura (corresponde ao

nosso governo civil) uma comissão

com o encargo de procurar os

meios de resolver as dificuldades

Pensou-se tambem em recondu-

zir as localidades de origem os

operarios franceses desocupados

em virtude do encerramente dos

estabelecimentos nas cidades, e

dirigir grupos, de operarios es-

trangeiros para as regiões onde

falta a mão de obra. Finalmente,

o ministerio conseguiu utilisar me-

todicamente (que de esforços isto

representa!) todas as “maquinas

agrícolas de colheita que estavam

nos armazens dos negociantes.

A

Pela Instrução

Por imposição da clinica vai

passar a inactividade o sr. Julio

Alfredo Lourenço Catarino, pro-

fessor em Ilhavo.

() sr. Julio Catarino é um dos

mais antigos e considerados pro-

fessores do distrito de Aveiro,.

tendo prestado a instrução impor-

tantes serviços com a sua assidui-

dade, proficiencia e amor ao tra—

balho.

Cumprimentamo-lo no fim da

sua carreira pedagogica, dirigin-

do-lhes os louvores de que é di-

gno quem com tanto zelo durante

42 anos se dedicou ao sagrado

mistir da Instrução.

 

_

 

As llores e . guerra

Helleputte, ministro da agri-

cultura da Belgica—da heroica

Belgical—respondendo a uma

saudação que lhe dirigiu a Socie-

dade Nacional de Horticultura de

França, exprimiu-se assim:

«Como todos os belgas, os hor—

ticultores cumprirão o seu dever

até ao fim. Eles não poderiam vi—

ver em terra de escravidão; as

suas flores não desabrochariam se-

não ao sol da liberdade.»

   

 

    

   

       

   

   

   

   

  

preconisa «.a guerra iucvitavel e imc—

diata com a França, a fim de des—

truir uma nação cuja falencia moral,

fisica e intelectual está já consu-

mada » .

“..e—__-

Pnnupm de lllttlllllll

Houve-o no sabado da semana

finda na fuligem da chaminé duma

casa da rua do Sol. Chamados os

socorros imediatamente compare-

ceram as duas companhias de sal—

vação publica não chegando a tra-

balharem por“ já estar extinto

quando chegaram.

Canal de S. Roque

A junta autonoma das obras da

Barra e ria de Aveiro instou com

'o governo para que seja entregue

a Camara Municipal desta cidade

a estrada marginal do Canal de

S. Roque.

Ha tanto tempo que se fala na

passagem desta estrada para a

posse da Camara, sem até hoje se

ter resolvido nada.

FALECIMENTOS

=*:

Em Ilhavo faleceu vitimado por

uma lesão cardiaca, de que sofria

e que muito se agravara com o

desgosto sofrido pela morte de

sua filha, o sr. Bernardo Razoilo,

considerado proprietario e comer.

ciente daquela vila, pae dos nos-

sos amigos srs. José Razoilo do

Sacramento, digno secretario de

Finanças daquele concelho, Mano-

el Razoilo do Sacramento, funcio—

nario das Obras Publicas e Artur

Razoilo do Sacramento, ajudante

do Gomissario dos vapores da Em-

preza N. de Navegação.

A toda afamilia enlutada os

nossos sentimentos.

=+=

Na Legua (Ilhavo) faleceu,

com uma pneumonia, o sr. João

Ramos, pac do sr. Manoel Ramos,

conceituado professor em Verde-

milho e que gosava de geral esti-

ma naquele logar.

   

  

    

  

  

  

regeneração da humanidade, Reimer

vindas do Porto, para se despedircm

do sr. dr. Duarte Leite, seguiram

para essa cidade no rapido da tarde.

O sr. dr. Bernardino Machado

fez-se representar pelo sr. dr. Anto-

nio Machado; e o sr. ministro do fo—

mento pelo seu secretario particular

sr. José Serrão Correia.
._.____ ___ç..___._. _.

Em Tarouca

Um padre com dignida-

de.-Autoridades que

precisam castigo

Estão-se passando neste paiz coi-

sas absolutamente espantosas. Ha

quatro anos que vivemos em regi-

meu republicano; desde abril de

1911 que existe uma lei chamada da

Separação do Estado das igrejas.

Pois apesar de tudo, em certas

terras procede—se exatamente como

se isto fosse Marrocos. Conhecem os

leitores a historia da «santa» de Ta-

rouca, não e verdade ? Trata-se du-

ma torpe e repugnante exploração

politico-religiosa, impropria do tem-

po e do paiz em que vivemos. De

uma pobre mulher. do povo, quasi

idiota, quizerem os reaciouarios fa—

zer umn «santa». Obrigaram-ua pa—

ra isso a incorrer—se numa cova, on-

de por fim morreu, cheia de fome e

de imundice. Tanto bastou para que

deasse cauouisada . . .

No entanto o parece de fregue-

sia protesta; pediu providencias ao

governo, pois o governo abando-

na—o!

Pois bem; apesar dos protestos

da gente liberal e honesta da povoa-

ção e redondezas, apesar da reprova—

ção unanime da imprensa séria e

digna de todo o pªiz, a farça foi re—

presentada até ao fim, tendo-se con-

tra a letra expressa da lei, feito o

enterramento do cadaver da mulher-

sinha, em plena serra e não num ce-

miteriol

Não obstante, o governador civil

de Vizeu—não fosse ele um desvela-

do protetor de reacionarios e cons—

piradores l—assistiu de braços cru—

sados, de começo a fim, a. toda e.

ignobil forçada, sem chamar a or-

dem os criminosos!

O administrador assistiu à força

e consentiu nes apupos ao paroco

digno e honrado que não se associou

a especulação.

E' indecoroso, e reles, (: mísera-

vel 0 que se tem passado em Ta-

rouca. E” uma vergonha para o pais

e para & Republica!  
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REluISTº

Os meus Idolos—

, ('Pilrntasi(r.s regi/mais :: (ra-

d'íçôes). Antonio Augusto

(7.0 Mz'ra'mlu.—— Coimbra.—

Frdnça P Armenio, l'un-(fí-

ros editores, 1914.

O sr. Antonio Augusto de Mi-

rauda, nosso velho amigo, nosso an-

tigo companheiro dos bancos das es-

colas, filho desta belisaima região

onde vivemos, nao e um novo, um

debutante nas letras.

Como jornalista, o seu nome tir-

mon—se na imprensa da província.

Como contista, o seu primeiro livro

de contos dera-nos já a certeza de

que alguma coisa mais havia :: es-

perdidas faculdades qm: nos reve-

[Alvª-

Antonio Augusto de Miranda,

acaba de publicar mais um volume

--—-()3 mms idolos —c do merecimen-

to e do seu valor literario, suave,

campesiuo, poetico—como :: madre-

silval—podem avaliar já os nossos

leitores pelo excerto que no nosso

ultimo numero publicamos.

U livro de Antonio Augusto de.

Miranda lô-se com prazer espiritual

e lui-se com vontade, com desejo de

lêr mais, o que (a para um livro o

melhor elogio que se lhe pode fazer.

E' o livro de um poeta. Os seus

contos, são lendas poetisadas, tradi—

ções locais. novelas que agradam e

que por vezes euternecem com a le-

ve melancolia que por elas perpassa.

A edição e dos editores srs. Frau—

çae Armeuio, de Coimbra, livraria

que cada vez está firmando mais os

seus creditos.

Pela oferta do volume, os nossos

agradecimentos.

..o————'

bílis nªsndâ
Tem. experimentado algumas

melhorem 0312111: Jaime Du,-

arte Silva, que ainda se encon-

tra (IP carna.

*:» Tem listado _(pºmrcmente

(en/WW) os :wssos amd/os srs.

dfmmel Augusto da Silva, nue-<-

tre rl'obras e Manuel :l/[aria

Moreira, ativo comerciante da

ma Direita.

*:— Tem passado tambem :ªn-

wmodado de saude () sr. José

Nunes da Ana, comerciante :»

vereador, do Aradas.

A todos rlesejainos prontas

Mielle/iras.

=:- Choy/ou 'no dia 15 a esta

cidade a sr.“ D. Maria do Car-

mo Oudinot Larºche)“, esposa do

sr. Tito Lar-cher :: nata-ral de

Leiria.

Tiª»: sz'Jo [cospe/la do sr. Ran—

gel de Quadros, seu tio (: (umha—

do.

*:— Cmn sua (jentzl filha se-

!
 

  

    

  

    

  

                           

   

  

 

guia para Coimbra (: sr.“ D.

Hcdm'ges de Morais da Ou-

nha e Costa.

=:— Depo-is de ter passado al—

qmn tempo na sua casa de Tra-

vesso, seguiu para Setubal o sr.

Francisco da' Silva Melo, convi—

derado mitalísta' (: proprieta-

no.

Oferece-se

Oticial de serralheiro de constru—

ção civil, para todos os trabalhos

pertencentes a arte. sua de canali-

sações e montagens de qualquer

trabalho.

 

 

eofolhetim de _l llBEIlll___lllE
 

Victorino Coelho

Memoria n 'o: 0:

Eis o que o tinha tomado a

ele naquele farrapo humano q':e

eu via ali na minha frente, 3. bar-

ba sórdida e mal cuidada sumida

no causação esliampado, todo vi-

brante duma angustia mórbida e

insensato, esquecendo as neces-

sidades materiais da existencia e

a sua fortuna esbulhada em cima

do pano verde para se lamentar

apenas da falta dumas coroas que

lhe tivessem permitido a falaz sa-

tistação de levar a banca a glo-

na.

 

 

“Brazil

O SOL
21»:

Uhapeia o sol no dorso dos penedos

Vara :: llorest>1,v:n banhando estradas;

FZ mostra, ao lou:gc, as serras elevadas

Os "um.os pedro-gases dos rochedos.

Enche de luz os altos arvoredos,

As torres dos mosteiros levantadas;

Depois acorda as ledus passaradns

Dos seus ninhos no:: intimos segredos.

Põe tudo em movimento, tudo alerta..

E a natureza inteira enfim, desperta,

Embriagado de luz. enxontecnla ! . . .

quuanzo ele, rotundo, vai subindo

A esfera azul, de brilho retinindo,

Como uma bola de metal fundida.

Leopoldo Sousa.

o..

«A LIBERDADE»

Servico de Administração

:ll'riea

  

 

Do nosso presado assinante de

Benguela, sr. Antonio Marinheiro,

recebemos. um cheque de 3$00

para pagamento da sua assinatura

de A Liberdade, o que muito

agradecemos.

 

   

        

   

   

    

    

   

  

   

   

  

   

   

   

   

  

  

Do nosso solicito agente . sr.

João Rodrigues Testa. Junior, re—

cebemos correspondencia que mui-

to nos penhorou.

Continente

Pagaram as suas assinaturas

os sus. .Jacinto Cascaes, 0esta de

Valado; Manuel Francisco Soares

de Pinho, Oliveira de Azemeis;

Antonio Pereira Claro de Val—

verde, Oliveira de Azemeis; dr.

Jaime de Magalhães Lima, Eixo;

Mario (iuerra, Agueda; Manuel

Costa, idem; João Bernardo Reis,

idem; dr. Fernando Batista, idem;

dr. Elisio Sucena, idem; dr. Eduar—

do da Silva Bastos, idem; Manuel

Caetano de (lastro. Espinho; Eli—

sio Pinto d'Almeida e Castro, liis-

boa; General Fernando do Olivei-

ra, idem; Bernardino Antonio da

Silva, idem: Virgilio Simões Sou-

to Ratnla, Mamodeiro; Manuel To-

maz Vieira Junior, Oliveirinha.

A todos os nossos agradeci-

mentos.

Durante e uma de janeiro pio-

ximo faremos a cobrança das as-

sinaturas :: vencer por essa epoca.

A todos os nossos prezados assi—

nantes pedimos a fineza de satis-

fazerem os recibos quando lhes fo—

rem apreseutados, afim de evita-

rem a sua devolução o que nos

acarreta grandes transtornos e pro-

juízos.

A” camara

Bom seria que quanto antes se

mandasse proceder a reparação da

estrada que do Senhor dos Alli-

tos segue para. :: Presa. Está que-

si intransitavel pelo continuo me-

vimento de carros, e em o inver-

no começandoa tiagelar-nos com

chuvas fica inutilisada para pas—

sagem 'de peões.

A estrada: do Americano lá se

vai compondo com toda :: morosi-

dade.

  

=**-___——_=

Tive o calafrio dum presenti-

mento e para mudar de ideias

emquanto esboçava umas consola-

ções banais, perguntei-lhe se ele

não conhecia a minha. loira, se

não me poderia indicar a. sua mo-

rada.

Ficou um momento abstracto,

como se tivesse ouvido falar uma.

lingua estranha; depois, baixando

penosamcute do seu mundo de ilu-

sões (: materialidade da vida onde

eu o arrastam, murmurou vaga-

mente uma biografia vaga :: indi—

cou-me uma casa suspeita. na tra—

vessa. da Gloria.

Satisfeito com estes esclareci-

mentos mergulhei novamente na

sala de jogo e por lá. me demorei

até, perto da uma hora; quando

transpuz o portão da entrada. le-

vava apenas comigo, além lum

trocoditado que mal sentia na al-

logo do principio incutem nos es-

A desanime '

EXpedieionatrios

 

Entre os expediciouarios que.

em breve partem paraa Africa

consta—nos que parte tambem e

nossa querido amigo e. patrício sr.

tenente Joao Ruela. '

—- = Para Africa, no dia 1

de dezembro partem tambem, co-

mo comandante da cavalaria ex-

pediciouaria o; sr. capitao Cunha

e Costa que largotempo fez ser-

viço em Aveiro e que daqui é na-

tural e como oficial da adminis-

tração militar o sr. Fernando de

Vilhena, nosso patrício tambem.

Muitas felicidades.

“*.—-....
..

Slllillllll llll :llllllNlS'llllhlll

Aos nosàos presa-

dos ussignantes da

Africa e a quem em

carta ellviámos os re—

cibos,nomezdeAbril,

vimos novamente pe-

dir-lhes a fineza de

ellviaremaestaadmi—

uistração :; hnpor-

tanciu de suas assi-

naturas em debito, ()

que muito agradece.-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, & demora nos

paganuentos nos eau-

sa grandes tivanstor-

nos.

Aos nossos assinan—

tes que lá. luandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nosso-

agradecimentos.

*

 

* *

Seria preferivelen-

viarem—nos sempe as

eintas dojornal para

de pronto esrem aten—

didas as suas reela-

lnações e pedidos:.

——--————n»oooh————

- Passeio Publico

Tem estado fechado ao publico

o jardim de Santo Antonio.

Parew que se trata de deitar

abaixo algumas arvores da alame-

da para a formação de novos can-

teiros dorilel'os, alargando assim

as coleções de plantas existentes

ali umas, e outras nos viveiros.

—-———0.

Na escola,: lamina

Dizem—nos que as creanças das

escolas desta cidade estão confe-

cionaudo meias destinadas aos mi-

litares que vão partir para a

guerra.

Bem hajam as prot-ssoras que

 

pín'tos infantis as ideias altruistas

e humanitarias, e bemditas as

creancinhas que já em pequeninas

ainda sem a noção do que seja a

guerra trabalham pelo conforto

dos que vio defender a sua pa-

tria.

Proíegsºr lecciona, com ga-

garantia, qual-

quer claSse do liceu até á. 7.” e

habilita para o respectivo exames

Nesta redacção se diz.

 

competentissimn

 

gibeira, :: pequenina metade de

, cartão do meu bilhete de ida e

volta. Tinha perdido sessenta mil

réis.

*
* ::

Ontem, logo em seguida ao al-

moço (: depois de ter passado uma

rapida vista de olhos ::o movimen—

to da. minha casa de modas, sem-

pre florescente apesar das largas

essencias que nestes ultimos tem-

pos tenho tido, dirigi-me pachor—

rentamente a travessa da Gloria,

'a buscar no segundo andar discre-

to, que na vespera me tinha sido

 

   

  

   

    

   

   

   

    

    

 

  

indicado, a explicação da minha

 

(?::nlo & tatilda

Na segundafeira :: tarde um

cavalo que tirava uma charrete do

.Manuel Santos 1":ieire.ttendo-

se-lhe partido uma guia, seguiu

em carreira desordenada pela rua

Direita ate a Praç: da Republica.

onde esbarrou e caiu. ferindo-se.

() cocheiro nada sofreu.

.—-—--——O-º.º

Pela imprensa

ª " Parisianu,,

 

() ultimo numero desta revista

que se publica no Porto, insere e re-

trate do distinto escritor aveircnse

sr. dr. Magalhães Lima, acompanha-

do de um artigo biogratico.

__,Lz'

Em Sever (Vila da Feira: com::-

çou :: publicar-se nm quinzenario

republicado dirigido pelo sr. Anto-

nio Barbosa de Castro e que se in—

titula o S'evr'rcnsc.

Desejamos—lhe longa vida e pros-

peridades :: que sempre sirva a [te-

publim e :: Patria com a vontade

com que começou a sua carreira.

Lº,

Passou o aniversario d'!) Bim/:..

nosso prezado colega de llhavo.

As nossas felicitações.

“hihihi
Alquerublm, 23— l [ —91vl

 

Na noite de 21 para 22 do uor-

rente, foram destruídas sete arvores

de fruto, das 30 que foram planta—

das pelas crianças das vscolns'. '.: que

foram oferecidas pelo sr. Manoel

.l'laria Amador. A Junta mandou

arrotear o terreno onde elas foram

plantadas, para este terreno ser ajar-

diuzido (: tratado peles alunos das

duas escolas.

Hoje, :i- chegada das crianças a

escola, bi foram vêr as obras dd des-

graçado selvagem, que desgoston to-

das estas crianças que tinham grau—

de gosto no seu: pomar.

Vai ser dada participação ao sr.

administrador do concelho. para ver

se se pode descobrir :) alarve que

pratirou tal ação. Depois que o sr.

dr. blogueira e Melo abandonou a

politica. só reinam nesta t'regnuzia ::

anarquia e viuganças de toda :: or-

dem. [sto (: uma vergonha para uma

freguezia que e das melhores do dis—

trito de Aveiro !

In:

O
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Pinheiro da Bemposta, [2

:" narra nua na)

Uonsorciou—se ontem, nessa cida-

de, o nosso prezado amigo «: correli-

gionario Jesê Pereira Tavares. daqui,

com a ex.'"" sr.“ D. Ana Augusta

Dias, ilustrada professora da Escola

Central daí.

Aos noivos, que depois da ceri-

monia partiram para Lisboa, deseja-

mos um futuro cheio de felicidades.

—-—_Corre já ha dias que o Pi-

nheiro vai ter iluminaçao publica

por iniciativa dum nosso dedicado

correligionario.

A ser assim não podemos deixar

de lhe dar o nosso mais franco e

leal apoio.

Oxalá toda :: freguezia se compe—

netre de tão util melhoramento para

não lhe regatear o seu apoio se fôr

avante tal ideia.

Vamos averiguar o que ha de

verdade a tal respeito.

X.

 

pidamente ,amortalhada na sua

lama espessa, debaixo dum cou

cinzento e ameaçador que distila—

va pequeninas gotas de agua; as

arvores denegridas e sem folhas

erguiam tragicamente os ramos

tortuosos numa postura de angus-

tia e um ventosinho algidoe cor-

tante arrepiava a carne desabri-

gsda dos que passavam. '

Subi vagarosamente os quatro

lanços empinados e sujos da esca—

da que conduzia aos aposentos

particulares da minha diliciosa

conquista; de vez em quando sur—

giam—me da sombra, onde se acei—

tavam, gatos esqueleticos e famin-

   

  
  

   

  

  
noite de S. Martinho e uns mo-

mentos de prazer que eu não ea-

bia ao certo se já. me tinha sido

dado desfrutar.

A'qnela hora a. Avenida encon-

trava.-se quasi sem ninguem, estu-

tos, de pelo hirsuto, que se ar-

queavam hostilmente contra o ver-

niz das minhas botas e rufavam &

sua. cólera na esteira dos meus

passos.

Quando cheguei ao segundo
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Ed. ªridade, em que está instalado o

"OS lantigo :- bom ::trcfjuvsado talho

de l”:ranrisco l'wvnuíraflª.:ndangu).

'.l'rnt:-:se com :: liuva de Fran-

cisco Ferreira ou com seu cunha—

do lnsolmo Ferreira.

Regimento do malaria n.8

 

.) H

A...( ;):tblívrmio)

"Rosto juizo. escrivaoi'

P Marques, correm edil—:s|

de 230 dias :: ::onlnr da

e ultima publicação deste

anuncio. citando os ln-rdeiros Jon-

na de Jesus Castela :: marido

Luiz Francisco Gomes; Jou:— Si-

mões da Graça, David Simoes da

Graça. solteiros, maiores, :» Viria-

to dos Santos lindas, en.—::::lo. to-

dos ausentes em parte incerta, pa—

ra todos os termos do iin'entzn'io

orfaliologim :: que se proc wlr- l'lº' '

obiÍU dº, seu pac :“ Sngro [oito hi—

:iioes da Graça morador que foi

no logar do Vale de l_ii'i'lun de Ci-l

ma., [revue-Zia do llhavo. em qnto:'

cab.-: :: de rnsnl :: viuva. Maria de

Jr--.<us Castela, Sl'lll prejuizo do

seu :uulzunmibi nos termos do '

 

.) :|.

|J.

CONSELHO administra—

ANUNC"!

tivo do regimento luz

o publico que no dia 21

de dezmnbro Íniuro, pelas H ho-

ras no seu (luartel procederá ::

venda em hasta publitn d:- 17 .ªo-

lipedes julgados incapazes do ser-

viço do exercito.

Quartel em Aveiro, '...5 de No-

Vembro de 1914.

 

() secretario-tos.:ureirn,

 

.,...v *- *v'. .

3." do dltlgo 69h do (_:_nllgo do (“7.195 ”,um“. [:::.cf'u'a.

Processo. rm. .::: Adm. nu.

Aveiro, 18 de novembro de -

1914.

Vende—se

UMA boa terra lavradia com

perto de 12 alqueires de

semeadura situada nos in-

doeiios, limite da est:trada do h'o-

nhor das Barrmas ao Canal de S.

Roque.

Nesta redação se diz.

0 escrivão,

Ifrmn'isco Marques II:: Sil/vc.

Veritiquol :

  
   

 

   

   

   

  

    

   

() Juiz de Direito,

Renaldo.
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s * ºa *, [Íllll partilhas, vende-se

,, ºu o 9.916. uma boa prolniedado de-
AVEIRO

, lj nominada Quinta. do Ribei1o,si-
, .= '(
ºº'—”ªªªºªº“ ªº"? ' tuada em Vcrdemiliuç,: composta

Predio & talho de casas altas :- baixas, ali:-gon-

rias, pomares, terra lavradia, ves-

sadas, praias do arroz :: caniço.

VENDE-SE o predio situado a Para tratar com D. Maria Eli-

esquina das ruas Domingos Uar-

rancho :: Tenente Rezende, desta
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sa Souto ou seus sobrinhos .lnto-

nio ou Alberto Souto.

  

___—_——_____—

andar, parei um pouco, hesitando,

na natural indecisão de quem não

conhece os logares que visita:

puz—me :: examinar as duas caime-

las que se del'rontavam na estrei-

teza do patamar e nao sei quanto

teinpo'ªteria demorado o meu ex::-

me se um ruído de vozes e um

bater de portas no andar superior

me mio tivessem :.:hrigado :: tomar

uma resolução rapida.

Bati :: uma das cancelas que

se me aligurou mais acolhedora e,

com efeito, a minha inspiração

não foi infeliz. pois que, mal

pronunciei o nome de mademoisel-

le Revée, a porta de grades abriu-

se e franquearam-me :: entrada luz doirada dos seus cabelo.—:, os

duma salinha minuscula, espalha- olhos cheiosde sorrisos, :: boca

fatosameute mobilada, com luz repleta de promessas.

cinzenta do dia entrando frouxa-

mente _por duas janelas de seca-

da."

Com um delicmlo—tcm :: hon—

rludv (ln surtar-sc . .r/c' :'mn

ja'—a minha obsequiosa introdu—

tora eclipsou-so e eu fiquei sesi-

nhn na mesquinhez daquela sala,

meio sub,:cado por um perluine os-

trnnho de pó de arroz e de LreVU

que saturavn :: :unbiente :: com ::

sensaçao indefinida ie que por

entre as dobras dos repositor-os

olhos gaiatos me Gripl'tfltitliillll cu-

nosos.

Electivamentv, m::demuisellc

Revoe não tardou em aparecer;

vinha deslumbrante na si::geleza

magestosa do seu roupão nritinal,

perturbadormnente envolvida na.

(Contém?”).

.
a
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_ , _ _ _ . , _ “ —I.isb &, Produtos desta c-rso u vonier « - » "

%*ôª'wâªªªàªã " - ' ' [ Cartoes (lc-. vlslta& quem os nossos pregados as.-u- se dinheiro em quantias
 

 

__ __ ___-___———————————“— em Aveiro :
.. _. . . _ “( ' [_ . ' sp“- ": s .
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Envia-se () mostruario dos tipos, entre os quais fiqu-

«IVEIRO este estabelecimento, de

ram as ultimas novidades a quem no--l0 requisita-r.

que são proprietarios os

Para fôra de Aveiro ao pneu) do cantão acresce ()

  

(ªâ'ªªààªªª'm srs. Alegre & irmão, que conti-
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g __ dªvªm“? qualidades, ussucanes esto— (iii Jose l'tll'iill'd dos Santos, Pe um tab 1 1 do em tudo () asseio e n higiene.

[ 1 “nas, Vinhos 61105. “_o—.....
__ _ Q e ª. (e preços. O . _

__ _J__ .s preços V&l'lillll conformo as

:» i de quanto xaleo povoalemão (. qual _ _ exigencias dos hosoodes.

 

”53%:“lºlli'lªãiíttªº ºª FºtºgrªVUrªS Will—Inlªnlnuuo“De que a mm.» nnnAnnn nnnnnn & 0,“
UM magniiiias Visius aspectos haver-se na sua luta de vida ou

i

i

ii ; as . . ' ' ' e costumes dº Distrito de AWÍ— mariª] Peitoral ue na. onerando—& fôlv 'El ªº"? ' Ohm ºlªriª Ideªl
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aria Veneziano, aos Arens: nn LIBERDADE. “ª"“ Mªtª mºmentº histºricº em

que ele vae mostrar o que vale e o qunmicos, COIIIpOSÍIOS RUA DIREI'l'A—r—IVEÍBÓ

que é no maximo de sua força o seu —

heroísmo. . e organicos

A edição do referido livro é da Salm,“ (,(, mb,? purº de 99“ ESTA nom ohnpelarm, mon-
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__
==

' ' s- .
_ v

.
.

“__—“__—
mo e de exforçoê pela sua indepen— vmums POR JUNTO E A RETALHO de clmpeus, tanto para. homens

A venda, na, Taba,- dencia Remetem—se tabelas de preços. como creanoas, em feltro e em

De osito centr ] ' - . __ _ a . os e

“

carla! H&VªanBZEl, ªos São llVl'08 que se devem exgotar
palhª,, bem 001110 guar & go _

rapidamente devido ao assunto e a Depositos em Quíntâs e Mamodeiio bengalas

R. 24 de «][/”er 743 (?: 74—1 , Arcos_ oportunidade. Vir ili S. R (, [

Lisboa ' AVEIR gNlargodeitr: “ “ llnnnninlidnileembonds
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Ano “ nnnnnnnnin nnnnnurethna, prostata, bexiga. e rins; %;

José Romão J.º

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopiu e

. 1. .

R. Manuel [4 lrmlno
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Eduardo d'Olíveira

POR Pedro Muralha Ex-discipulo dos professores

'- Gceyon, Legnou e Goucher e do

Um volume ""suªdº 530 Doutor Dolefis, e exassistente na

Lªº”ªmª Ventura Abrantes clinica especial das vias urinarias

Anais inpnrinnin lnbninn ln llninlnrginlnringnênn ' m “na do MM 824,8“), do hospital Nen-ker.

Pontes Caminhos de ferro Vii langu [* reduzida, prensas hidraulicns - ; f“ _

' . v-'

para noite. prensas pars vinho nmteriul agricola taes comu: _ .1 , , . _ jonsultªs : dª 1 as O

(N'/lm'rtms Rolhas (QI./hifªs, Gadrmheims, Respigadores, Dcsmro- ' l“ 1ª ªpªrecer no hm dº cºr

 

 

(odores, Taruma Escolherlores, Enfa-rlladeims, para força. manual u gs— rente mês profusamente ÍlllS- dª tªl'de- Rua Fºrmºsª, 417—

do ou vupor, etc. trado e com uma capa original de PORTO. & t' 8

A alor fundição do palz,de ferro e aço ao convertedor. Saavedra Machado, 0 livro de maior QP 18 130 .
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Maquinas e motores & gnn pobre, gnznlinn, nic. ' iªªºrºªªª “mªl _ ** “ºmªhª “1212323133
_ perante a Europa!! hVI'O em

_ O maior deposrto do palz .-
que é desoripto num estilo rendilha- HdVOgado EspeCíªlidade em retrªtºs

Aatomovzis HUPMOBIDE -; Pºvº ªºtivº quº Sªbª dºmºªªfªªr 3,50me em. pro.

do e severo () valor intelectual dum &. de creªnçªs_
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dos osramos de sciencia e de activi- ªdvºgªdº nª Wª dª Revºluçãº.
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